METODOLOGIA PARA O USO PEDAGÓGICO DOS VÍDEOS

1. Linguagem audiovisual


Apresentamos aqui algumas dicas importantes para o uso dos vídeos produzidos no Fórum Inter-religioso para o trabalho com grupos na educação. O vídeo é um grande aliado para a educação, especialmente nos dias atuais, em que as crianças e jovens já nascem imersos na cultura audiovisual, marcada por um grande fluxo de imagens e sons. Os avanços tecnológicos da eletrônica viabilizam o acesso dos educandos, não só aos meios tradicionais como cinema, televisão e rádio, mas também a meios audiovisuais cada vez mais interativos, como o computador, os jogos eletrônicos e as redes sociais. Os jovens vivem grande parte do dia diante de uma tela de computador ou de outro dispositivo eletrônico como o celular equipado com mp3 e acesso à Internet. Esse novo ambiente eletrônico no qual vivem os jovens desenvolve novas formas de compreender, diferentes das formas tradicionalmente desenvolvidas nas escolas. É imprescindível que os educadores conheçam esses novos modos de compreender na cultura eletrônica para falar com uma linguagem compreensível para os educandos.

Em primeiro lugar é preciso entender como os nossos sentidos apreendem as informações nesta nova cultura dos meios audiovisuais. Os nossos modos de compreender, antes marcados pelo cientificismo moderno, agora são regidos por uma lógica ternária não-linear que nos leva a ultrapassar o nível da interdisciplinaridade e entrar no nível da transdisciplinaridade. Os jovens educandos já transitam nesta lógica intuitivamente, enquanto os educadores ainda sentem dificuldades de se comunicar, por estarem marcados pelo cientificismo moderno. Não se trata de abandonar as aquisições da cultura tradicional. Na cultura audiovisual, a educação deve previlegiar os dois modos de compreender, conjugando-os. São necessárias pedagogias que conjuguem de maneira equilibrada os saberes intuitivo, lúdico e artístico, próprios da cultura audiovisual, com os saberes dedutivo e racional, próprios do cientificismo moderno, predominando um de cada vez na educação.

Daí a importância do educador buscar conhecer cada vez mais as novas linguagens contemporâneas. Dentre elas o vídeo é um grande aliado na tarefa educativa, sobretudo na educação religiosa, porque conduz o educando a vivenciar intuitivamente o fenômeno religioso apresentado na tela. As experiências religiosas que apresentamos nesta série de documentários sobre as religiões ajudam o educando a ultrapassar os níveis superficiais de conhecimento sobre religião e entrar em outros níveis de aprofundamento da experiência religiosa. A metodologia que propomos contribui para que o educando vivencie estas experiências religiosas no nível imaginário, através das imagens e depoimentos dos vídeos, e num segundo momento, aprofunde estas experiências e relacione com suas próprias vivências do sagrado.

2. O atode compreender na cultura audiovisual

Vejamos então como acontecem as diferentes fases do ato de compreender quando o educando está diante da exibição de um vídeo. Tudo começa com o que podemos chamar de “choque audiovisual”. É a primeira fase da percepção iniciada por um estímulo que causa uma sensação na pessoa. A imagem que vem à mente é a de uma pedrinha lançada num lago e provoca um choque na superfície da água. O movimento habitual das correntes é afetado e a tranquilidade é interrompida. Um choque provocado pela mistura de som-palavra-imagem age globalmente sobre a personalidade e causa ruptura, mudança de registro. O choque determina uma nova sensibilidade. A atenção do educando é capturada pela imagem e pelo som.

A este choque inicial segue-se um “abalo” sem conteúdo preciso. Um estado emocional confuso e ambíguo. Sente-se e não se sabe qual é o sentido dessa emoção. É um sentimento fundamental porque é a base de uma emoção que definirá a percepção do educando ao longo do vídeo. Um bom filme evoca nos primeiros minutos da apresentação a tonalidade afetiva, em germe, do filme inteiro. É pelo enfoque emocional que vamos determinar a lógica do filme e nossos olhos e ouvidos vão filtrar suas palavras e imagens. Diferentemente de um livro, as sequências não têm nenhuma lógica dedutiva do tipo I, II, III e Conclusão. O que determinará a compreensão do espectador é essencialmente a tonalidade afetiva do começo. Essa tonalidade afetiva é um elemento sutil e fundamental presente em todas as palavras, ações, imagens e músicas que compõem o vídeo. Nela está a mensagem na linguagem audiovisual. Nesta fase da percepção a mensagem está ainda velada nesta emoção fundamental que toca os sentidos do educando.

Segue-se a “elaboração do sentido”, fase que marca a saída da confusão inicial gerada pelo impacto do audiovisual. Nesse estágio busca-se um sentido para as imagens e sons, mesmo que nada compreenda. O espectador vislumbra o caminho que levará ao sentido. Ele passa a compreender e não somente sentir. Para que aconteça a compreensão, o educando, ao mesmo tempo em que recebe a mensagem audiovisual, perde mais ou menos toda distância crítica em relação a essa mensagem. E essa é uma constatação que assusta aos professores que saíram da cultura tradicional: Compreender a mensagem audiovisual é perder, num primeiro momento, a reflexão crítica; é aceitar estar ‘dentro’ antes de estar ‘por cima’. Queiram ou não queiram, essa é a dinâmica da linguagem audiovisual. É preciso se permitir mergulhar fundo e deixar o sentimento fruir para assimilar a mensagem. Nessa altura da exibição do vídeo, o educando está totalmente imerso, num nível imaginário, na experiência que está sendo exibida.

Para a educação religiosa não basta ficar no sentimentalismo próprio desta etapa da compreensão audiovisual. É preciso ultrapassar essa fase para apropriar-se da mensagem. A última etapa é a que denominamos de “ressonância”. Trata-se da distância que permite a reflexão sobre o que se viveu e sentiu, a conceitualização e a apropriação ou reconstrução de sua própria linguagem. Nesta fase se opera o julgamento crítico sobre o conteúdo, a forma, a linguagem, a técnica, os processos e as pretensões. Após o ato de compreensão, afetivamente muito imerso, é tempo de manter uma distância para a análise e o julgamento crítico do vivido. E aqui é imprescindível o papel do educador como motivador de uma reflexão sobre a experiência religiosa vivida no vídeo.

São, portanto, quatro etapas que necessariamente o educando vivencia, na exibição de um vídeo, para que ele compreenda a sua mensagem: 

1. choque inicial

2. abalo sem conteúdo preciso

3. elaboração do sentido

4. ressonância para um julgamento crítico

Podemos perceber que não basta simplesmente “passar o vídeo” para os educandos e daí esperar que haja um aproveitamento considerável no processo educativo. É preciso compreender que a assimilação da mensagem na cultura audiovisual é de uma ordem diferente das formas tradicionalmente praticadas na educação. E por isso mesmo, exige que o educador conjugue esses saberes de maneira equilibrada ao utilizar o vídeo na tarefa educativa. O papel do educador é o de possibilitar que o educando viva a experiência religiosa apresentada no vídeo, num nível sensorial e afetivo, e num segundo momento, motivar um aprofundamento da experiência retratada no encontro com as experiências religiosas do próprio educando, na perspectiva do diálogo e do respeito ao diferente.

Apresentamos a seguir alguns passos metodológicos que auxiliam o educador nesta tarefa.

3. Passos metodológicos

Propomos alguns passos que permitem ao educador organizar um frutífero trabalho pedagógico com os documentários do Fórum Inter-religioso. Essa metodologia também pode ser adequada ao trabalho com outras produções audiovisuais. Basicamente, o trabalho com vídeo é desenvolvido em três etapas:

1. A preparação antes da exibição

2. A exibição do vídeo

3. O trabalho em grupo

É importante estar atento ao número de participantes da atividade com o vídeo. Para um grupo pequeno, é recomendado envolver todos os participantes, conjuntamente, na dinâmica pedagógica. Para grupos maiores, recomenda-se o trabalho em sub-grupos, para facilitar a participação de todos. Nos subgrupos trabalha-se a dinâmica adotada e a síntese da atividade é apresentada num plenário para todo o grupo.

3.1. Antes da exibição

É recomendável preparar o ambiente da exibição e checar os equipamentos com antecedência para evitar a quebra da dinâmica pedagógica. Decorar o ambiente com elementos simbólicos da tradição religiosa que será apresentada ajuda na vivência sensorial da experiência. Uma dica é colocar no ambiente músicas próprias daquela religião, enquanto os educandos se acomodam na sala de exibição. As cadeiras devem estar dispostas de maneira a possibilitar que todos vejam a tela com facilidade. O ideal é que o ambiente seja escurecido durante a projeção e que a tela seja o maior possível. O impacto emocional é totalmente diferente quando se vê o documentário numa tela grande do que numa tela pequena. A qualidade do som também é fundamental para o êxito do trabalho educativo. Na linguagem audiovisual todos os elementos são portadores da mensagem, tanto os visuais como os sonoros.

O educador deve procurar conhecer a tradição religiosa que será apresentada aos educandos. Um material de apoio para o educador acompanha cada vídeo com informações importantes sobre a religião que está sendo apresentada. Além desse material é aconselhável procurar mais informações sobre alguma representação desta tradição religiosa na comunidade circundante das pessoas que irão assistir o vídeo. Esse conhecimento prévio contribui para introduzir o educando no mundo da tradição religiosa que será apresentada. Não se trata de antecipar todas as informações que aparecerão no documentário, o que levaria a uma perda do interesse dos expectadores. Mas sim, trazer informações introdutórias que estimulem a curiosidade sobre a experiência religiosa que será mostrada. O educador expõe brevemente para os educandos estas informações introdutórias sobre a tradição religiosa que será apresentada, procurando motivá-los para a exibição.

3.2. A exibição
Os documentários do Fórum Inter-religioso têm uma duração média de 10 a 15 minutos. Não é aconselhável exibir o conteúdo em partes, nem interromper a projeção para dar alguma explicação. Por ser de curta duração, eles são apropriados para o uso pedagógico durante uma sessão ininterrupta, para permitir que o educando experimente os passos da compreensão e apropriação da mensagem de que falamos acima. No final da exibição, não acenda as luzes da sala imediatamente. Dê um certo tempo antes de iniciar a próxima etapa, para que o educando volte pouco a pouco a se situar no ambiente da sala.

3.3. Depois da exibição
Esta é a etapa que chamamos de “ressonância”. O papel do educador é fundamental nesta etapa como motivador da reflexão em torno da experiência vivenciada.

Inicialmente é preciso facilitar uma primeira expressão dos sentimentos e emoções provocados pela experiência apresentada, sem desenvolvê-las muito. Neste momento não se deve procurar reflexões sobre o conteúdo do vídeo, nem mesmo chegar a alguma conclusão. Algumas perguntas podem ajudar:

· Quais são as suas primeiras impressões diante desta experiência religiosa?

· Que sentimentos ela desencadeou em você?

· O que mais te impactou e por quê?

Se algum educando sentir a necessidade de desabafar emoções que estavam contidas, tais como angústias, sofrimentos, frustrações, traumas ou intolerância, não é aconselhável interromper, mas ajudá-lo a interpretar estes sentimentos e direcioná-los na direção do respeito ao diferente, do diálogo, da valorização da vida.

3.4. Conhecendo a experiência
O educador conduz o diálogo ajudando os educandos a relembrar a experiência religiosa apresentada no vídeo. O foco deve ser o documentário em si, como esta experiência foi apresentada, quais imagens ajudaram a compreendê-la melhor. A comunicação do grupo é orientada a destacar os valores e os limites da experiência religiosa que apareceram no vídeo. Estas perguntas podem ajudar, mas é importante estar atento ao nível de educação e à idade dos educandos para adequar estas perguntas:

· Como o sagrado se apresenta nesta religião? Através de um deus, de vários deuses, outras divindades, ou não há deus?

· Como acontecem os ritos? Como é o espaço sagrado? Quais são os principais símbolos religiosos e suas funções?

· Como essa tradição se organiza, seus membros, sua hierarquia?

· Qual é o papel das lideranças desta religião?

· Como é a experiência de fé dos fiéis desta religião?

· Como os fiéis se relacionam com o transcendente?

· Qual é a repercussão desta prática religiosa na vida de seus fiéis?

· Qual é a repercussão desta prática na sociedade? Qual é a maior contribuição desta tradição religiosa para o mundo?

· Quais são os principais valores que essa religião promove?

· Como essa tradição religiosa contribui para a promoção da vida?

· No vídeo apareceu algo que dificulte a vivência dessa religiosidade? 

· Como essa tradição religiosa se abre para o diálogo com outras religiões?

Não é necessário colocar todas as perguntas. Elas são indicações de temas que podem suscitar um diálogo educativo. O importante é estar sensível às questões sucitadas pelos próprios educandos e ajudá-los a aprofundá-las.

3.5. Relação com a experiência pessoal

Partilha das leituras pessoais de cada um, à partir de suas próprias experiências religiosas, de sua cultura, de suas origens, de suas histórias familiares. Cada um interpreta a experiência religiosa à partir de sua própria história e se identifica ou não com a tradição religiosa, com seus símbolos, porque lhe suscita algo. Ou percebe que existem valores da tradição religiosa apresentada que se identificam com os valores de sua própria religiosidade.

Aqui não se trata de fazer proselitismo, nem mesmo de converter o educando a alguma religião. O objetivo é ajudar a perceber que existem pontes que ligam as diversas tradições religiosas, em diversos níveis, desde o ético até o místico, por mais diferentes que elas se pareçam. E que estas experiências podem iluminar a minha própria prática religiosa, desvelando limites e trazendo novos elementos. Estas perguntas podem ajudar:

· Você se identificou com algo desta experiência religiosa?

· Esta tradição religiosa pode iluminar algum aspecto de sua vida ou de sua experiência religiosa?

· Quais são as experiências comuns entre a sua religião e a tradição religiosa apresentada?

Nesta etapa pode ser frutífero ajudar o educando a retomar as primeiras impressões e sentimentos do ítem 3.1 e explicá-los melhor, com mais profundidade.

3.6. Celebrar
De acordo com o grupo, a atividade pode ser encerrada com uma oração de agradecimento, de pedido, de partilha das motivações para uma mudança de vida, novas atitudes nas relações familiares, afetivas ou sociais incentivadas pela reflexão em torno do vídeo, ou pode-se realizar outro tipo de celebração com os símbolos da religião apresentada.

Nesta etapa, se for necessário, o grupo pode referir-se a alguma fonte de espiritualidade como a Bíblia ou outros livros sagrados, textos poéticos ou filosóficos. Outra opção é encerrar o encontro motivando o grupo a preparar uma breve apresentação artística sobre a religião que foi apresentada, através de uma enquete de teatro, ou uma canção, confecção de cartazes, desenhos, poesia ou dança. Essa atividade pode culminar numa exposição ou apresentação cultural sobre as religiões para a escola e a comunidade.

4. Algumas dinâmicas para o trabalho com vídeo
Selecionamos algumas dinâmicas que podem auxiliar no trabalho pedagógico com os vídeos do Fórum Inter-religioso.

Dinâmica 1: O CARTEIRO

É um conjunto de perguntas sobre o vídeo, elaboradas pelos participantes.

A dinâmica

Terminada a projeção, os participantes anotam no papel uma pergunta ou dúvida que desejam esclarecer sobre a religião que foi apresentada. Dobram o papel em forma de envelope e um dos participantes, designado como carteiro, recolhe todos os envelopes, usando uma bolsa ou urna, mistura-os bem e os entrega a diferentes membros do grupo.

Somente depois da distribuição dos envelopes cada um abre o seu. Cada um lê em voz alta a pergunta ou dúvida escrita e juntos todos buscam a resposta ou explicação mais adequada.

Dinâmica 2: A PERGUNTA SORTEADA

É um conjunto de perguntas, preparadas pelo educador, que servem para levantar uma discussão em torno do vídeo (por exemplo, as perguntas que foram indicadas nos passos metodológicos acima).

A dinâmica
Depois da exibição, o educador convida os educandos a ficarem de pé, formando um círculo. O educador coloca no chão, na frente de cada pessoa, uma ficha com uma pergunta, de modo que não possa lê-la. Com uma música de fundo ou um sinal apropriado, os participantes começam a se deslocar. Quando pára a música, cada pessoa apanha a ficha que lhe estiver mais perto.

Um de cada vez lê a pergunta em voz alta e com sua resposta dá início a um intercâmbio de opiniões em torno da religião apresentada no documentário e os demais participantes emitem suas opiniões.

Variações
Se o grupo for grande é aconselhável repetir este esquema em pequenos grupos. Outra opção para envolver um maior número de participantes é a pessoa que lê a pergunta pedir a dois ou três colegas que deêm sua resposta e, no fim, manifestar a sua própria opinião. Ou, para que todos possam participar, estabelecer que cada participante só pode ser chamado a responder uma vez até que todos tenham se manifestado.

Uma variação simples consiste em colocar as prguntas numa urna, caixa ou bolsa, echamar aleatoriamente ou sortear pessoas, que tirarão as perguntas para lê-las e obter respostas, como sugerido acima.

Dinâmica 3: SOCIALIZANDO IDÉIAS EM QUATRO TEMPOS

É um trabalho orientado de reflexão pessoal e socialização de idéias, a partir do que foi visto no vídeo, seguindo os passos metodológicos apresentados acima.

A dinâmica
Terminada a exibição do documentário, os participantes são divididos em grupos de 5 pessoas, no máximo. Depois de explicar o trabalho, o educador entrega a cada grupo uma ficha com perguntas diferentes e passa a fazer o controle dos tempos, dando no momento oportuno um sinal combinado: palmas, toque na mesa, etc.

Os tempos
1º tempo: Os membros do grupo terão alguns minutos para responderem individualmente a primeira pergunta (conforme o ítem 2.3. Depois da exibição).

2º tempo: Os participantes reunidos em grupos irão conversar um pouco sobre a tradição religiosa que apareceu no vídeo respondendo à segunda pergunta (confoforme o ítem 2.4. Conhecendo a experiência).

3º tempo: Cada membro do grupo terá um tempo para escrever num papel qual a relação entre a religião apresentada no documentário e a sua própria experiência religiosa (confira o ítem 2.5. relação com a experiência pessoal).

4º tempo: Cada educando lê a sua resposta e os demais participantes do grupo podem manifestar suas opiniões.

Plenário
Cada grupo escolhe um porta-voz para partilhar as experiências no plenário para todos os participantes. Se for conveniente, o educador pode motivar para um momento celebrativo (conforme o ítem 2.6. Celebrar).

Dinâmica 4: A ASSOCIAÇÃO DE SÍMBOLOS

É uma forma de analisar o conteúdo do vídeo à partir dos símbolos da religião apresentada.

A dinâmica

Antes da exibição do documentário, o educador prepara fichas com desenhos simbólicos, fotos, colagens, objetos, manchetes ou palavras simbólicas da religião que será trabalhada.

Terminada a exibição, distribui os símbolos entre os participantes, aleatoriamente, ou pede a cada um que escolha o símbolo que lhe chamar a atenção. Cada participante tem um tempo determinado para revelar o significado do próprio símbolo e associá-lo com o vídeo: imagens, sons, situações, cenários, falas, informações ou outros elementos.

Os outros participantes podem acrescentar novos elementos ao que foi dito.

Dinâmica 5: MERGULHANDO FUNDO

É uma forma de mergulhar fundo na religião que foi apresentada no vídeo.

A dinâmica
Antes da exibição do documentário, o educador espalha, em diferentes lugares do ambiente, letreiros com temas relacionados com a religião que será apresentada, como por exemplo, o rito, o espaço sagrado, a espiritualidade, a vivência da fé, os fiéis, a ética, o cuidado com os outros, o diálogo com outras religiões, etc. Pode ser conveniente limitar o número de participantes por tema, para que todos os temas sejam abordados.

Terminada a exibição, os participantes se inscrevem naquele tema que gostariam de debater ou analisar mais a fundo. Os grupos são formados e os seus membros trocam idéias sobre o tema e anotam numa síntese a posição do grupo. No final os representantes de cada grupo apresentam suas reflexões para todos os participantes no plenário.

Dinâmica 6: O ESPAÇO SAGRADO

É uma atividade que ajuda a entender melhor os lugares onde acontecem os ritos e os elementos que aparecem neles.

A dinâmica
Antes da exibição o educador orienta os participantes a prestarem atenção nos espaços onde acontecem os ritos da religião que será abordada no vídeo.

Terminada a exibição, os participantes são divididos em grupos de, no máximo, 5 membros. Cada grupo recebe uma pauta com perguntas que analisam os lugares onde ocorrem os ritos apresentados no vídeo. Estas perguntas podem ajudar:

· Como é o lugar onde ocorrem os ritos? Um templo, uma sala, ao ar livre?

· Como é a ambientação deste lugar? Há um som ambiente? Como é a luz predominante, ou há pouca luz?

· Como é o mobiliário deste lugar? Existem altares, objetos, estátuas?

· Como estes objetos estão dispostos neste espaço?

· Como as pessoas ocupam estes lugares? Quais são suas ações, seus gestos, danças, movimentos?

· Os membros da religião se sentem integrados a este ambiente sagrado?

· Este ambiente ajuda na relação com o transcendente?

· Este ambiente ajuda na relação entre os fiéis?

Os grupos são orientados a passar um tempo conversando e refletindo sobre as perguntas e a preparar uma conclusão para apresentar aos demais participantes no plenário.

Dinâmica 7: A IMAGEM MAIS IMPORTANTE
Esta dinâmica procura revisar as imagens contidas no documentário, como preparação para uma análise posterior mais profunda de seu significado.

A dinâmica

Após a exibição, os participantes são divididos em grupos de, no máximo, 5 pessoas. O educador entrega a cada grupo uma folha de cartolina e pincéis atômicos para a elaboração das respostas. Cada grupo deverá selecionar uma imagem que considera mais significativa no vídeo. Pode ser um símbolo religioso, um personagem, um objeto simbólico, etc. O grupo procura reproduzir a imagem escolhida na cartolina, descrever o seu significado e os motivos de sua escolha. No plenário todos os grupos apresentam os seus cartazes.
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